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APRESENTAÇÃO

O livro “Subtemas e Enfoques na Sustentabilidade 2” contém 15 capítulos 
que abordam pesquisas oriundas de subtemas que enfatizam a temática da 
sustentabilidade e resoluções de problemas ambientais diversos. 

Inicia-se com o importante diagnóstico propício à gestão pública para avaliar 
os motivos das migrações pendulares de trabalhadores de Goiás. Em seguida, 
tem-se a abordagem da Extrafiscalidade como instrumento do desenvolvimento 
socioeconômico à sustentabilidade. A certificação de eficiência energética em 
edificações possibilita ao consumidor a melhor tomada de decisão no momento da 
compra do imóvel.

Apresentam-se estudos com uso do método Monte Carlo em uma instalação 
de sistema fotovoltaico conectado à rede; modelagem e simulação de sistema 
fotovoltaico trifásico conectado ao sistema elétrico, bem como o gerenciamento 
de redes de energia inteligentes por modelo de redes modulares expansíveis de 
instrumentação. Uma avaliação numérica e experimental é divulgada na utilização 
de geração de vapor para saunas. 

É apresentado o cenário de geração de resíduos industriais nos anos de 
2014 e 2015 na Serra Gaúcha. O descarte de óleo residual de fritura em São Paulo 
é analisado com viés de construção de política ambiental integrada para destinação 
correta do resíduo. Em outra pesquisa é evidenciado a reciclagem de óleos 
comestíveis como matéria prima em um Laboratório universitário de Gastronomia.

Problemas ambientais em rios é tema de revisão sistemática que visa 
conhecer os contaminantes mais comuns e o monitoramento das águas do rio São 
Francisco. O lodo das Estações de Tratamentos de Águas é averiguado quanto a 
destinação em aterro sanitário ou compostagem. A Pegada Hídrica Verde é utilizada 
em uma fazenda paraense para produção de pastagem para pecuária. 

O sistema consorciado de produção orgânica de milho, feijão e mandioca é 
utilizada como auxiliar juntamente com outras técnicas de cultivo. E por fim, tem-se 
o estudo da criação de um cosmético natural para tratar melasma.

Excelente leitura.

Maria Elanny Damasceno Silva 
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RESUMO: A produção de cosméticos 
sustentáveis faz parte de um nicho de mercado 
que está em constante crescimento, com alta 
demanda. O uso de substâncias ativas naturais 
em tais cosméticos pode ser uma alternativa 
para o tratamento de várias alterações estéticas, 
como para o tratamento de melasma. O 
objetivo do trabalho foi desenvolver um produto 
cosmético com ação despigmentante contendo 
as substâncias ativas naturais, tintura de romã, 
belides e arbutin, para o tratamento de manchas 
na pele como melasma. Foi escolhida a base 
cremosa para incorporação dos ativos, e em 
seguida foi realizado o controle de qualidade do 
creme desenvolvido, no qual foram analisados 
aspecto, viscosidade, cor, odor e verificação do 
pH. Posteriormente, o creme foi fracionado em 

amostras de 30 g, as quais foram submetidas 
ao estudo de estabilidade acelerada, sendo 
armazenadas em estufa (40ºC), sob refrigeração 
(5ºC) e exposição à temperatura ambiente, no 
período de 90 dias, sendo avaliadas as mesmas 
características analisadas no controle de 
qualidade. Os resultados obtidos mostraram que 
as características aspecto, viscosidade, cor e 
odor não sofreram alterações em nenhuma das 
amostras, no entanto, houve mudança no pH 
das amostras. A menor variação de pH ocorreu 
na amostra armazenada sob refrigeração, a 
qual mesmo com a alteração, apresentou um pH 
adequado para aplicação na pele. Desta forma, 
foi verificado que a temperatura influencia na 
estabilidade da formulação, sendo recomendado 
o seu armazenamento sob refrigeração, para 
que o produto possa apresentar qualidade e 
estabilidade adequadas. O creme desenvolvido 
se destaca por apresentar apenas substâncias 
ativas naturais e poderá ser empregado em 
estudos clínicos para verificação da sua eficácia 
no tratamento de manchas cutâneas.
PALAVRAS-CHAVE: Agente despigmentante; 
Extratos vegetais; manchas cutâneas.
 

DEVELOPMENT OF A COSMETIC 
FORMULATION CONTAINING NATURAL 

ACTIVE SUBSTANCES FOR THE 
TREATMENT OF MELASM

ABSTRACT: The production of sustainable 
cosmetics is part of a market niche that is 
constantly growing, with high demand. The use 
of natural active substances in such cosmetics 
can be an alternative for the treatment of various 
aesthetic changes, such as for the treatment of 
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spots on the skin. The objective of the work was to develop a cosmetic product 
with a depigmenting action containing as natural active substances, pomegranate 
tincture, belides and arbutin, for the treatment of spots on the skin as melasm. A 
creamy base was chosen to incorporate the active substances, and then the quality 
control of the developed cream was carried out, in which aspect, viscosity, color, 
odor and pH were analyzed. Subsequently, the cream was fractionated in 30 g, as 
which were submitted to the accelerated stability study, being stored in an oven 
(40ºC), under refrigeration (5ºC) and exposure to room temperature, in the period 
of 90 days, being evaluated as same characteristics analyzed in quality control. The 
results showed that the aspect, viscosity, color and odor did not change in any of 
the samples, however, there was change in the pH of the samples. The smallest 
pH variation occurred in the sample stored under refrigeration, which even with the 
change, presented an adequate pH for application to the skin. Thus, it was verified 
that the temperature influences the stability of the formulation, being recommended 
its storage under refrigeration, so that the product can present adequate quality and 
stability. The developed cream stands out for having only natural active substances 
and can be used in clinical studies to verify its effectiveness in the treatment of spots 
on the skin.
KEYWORDS: Depigmenting agent; plant extracts; spots on the skin.

1 | 	INTRODUÇÃO  
Tratamentos usando recursos naturais, vem sendo estudados como 

possibilidades terapêuticas para tratamentos de alterações cutâneas e as plantas 
medicinais sempre foram muito pesquisadas e empregadas para este fim o que 
acontece ainda nos dias atuais. A procura por uma vida mais sustentável, o chamado 
consumidor “verde” ou ecológico, interfere no comportamento dos consumidores e 
empresários, conduzindo a novos rumos na área cosmética, o desenvolvimento de 
matérias-primas e produtos mais naturais voltados a um consumo mais sustentável 
(WEISS; HAMAD; FRANÇA, 2011).

Na produção de cosméticos, utiliza-se matéria-prima oriunda da fauna e 
flora. Muitas empresas que têm como filosofia serem ambientalmente corretas, 
começaram a compreender que, a economia extrativa, baseada na coleta de plantas 
medicinais, aromáticas, frutas, entre outros, deve ter um suprimento racional, 
sustentável e controlado. Com escassez dos produtos e altos preços, ocorreu um 
estímulo aos plantios dessas espécies, que tendem a ser desenvolvidos fora da 
área de ocorrência do extrativismo (HOMMA, 2008). 

O tratamento com ativos naturais pode ser considerado uma alternativa 
no tratamento de manchas como melasma (MOREIRA et al., 2010). Melasma é 
uma hipermelanose cutânea caracterizada pela presença de máculas irregulares 
e simétricas hiperpigmentadas que surgem em regiões expostas, predominando a 
face. O fator desencadeante mais importante é a exposição aos raios solares, o 
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que pode provocar exarcebação da hiperpigmentação, apresentando outros fatores 
como a gravidez, hormônios contraceptivos e certas drogas antiepiléticas (AYRES 
et al., 2016; HANDEL, 2014; LYON; SILVA, 2015; WOLF; JOHNSON; SAAVEDRA, 
2015). No Brasil, constitui a terceira causa de doenças dermatológicas, e geralmente, 
se manifesta em pacientes na idade fértil (D’ELIA, 2015; RODRIGUES, 2016).

Um ativo despigmentante farmacêutico ou cosmético pode atuar em várias 
áreas. Um destes ativos é a hidroquinona, com propriedade clareadora, ainda 
considerado um tratamento padrão que obtém resultados significativos, no entanto, 
apresenta vários efeitos adversos, como, ressecamento da pele, fotossensibilidade, 
ocronose, vermelhidão, dermatite, hipopigmentação, a hiperpigmentação pós-
inflamatória, e atrofia epidérmica. Possui citotoxidade relacionada à inibição da 
síntese de DNA e RNA e alteração na formação do melanossoma e supressão 
metabólica do melanócito (AYRES et al., 2016; LYON; SILVA, 2015; RIBEIRO, 2010).

O tratamento com ativos naturais pode ser considerado uma alternativa em 
casos de contraindicação ao uso da hidroquinona e gestantes, pois apresentam 
menos efeitos adversos (MOREIRA et al., 2010). Dentre estes ativos, pode-se 
citar a tintura de Romã, Belides e Arbutin. Desta forma, torna-se necessário o 
desenvolvimento de uma formulação cosmética contendo ativos naturais para o 
tratamento do melasma, para reduzir os efeitos adversos que podem ser provocados 
pelos ativos tradicionais, como a hidroquinona.

Considerando a alta incidência de manchas do tipo melasma e a busca 
por formulações a base de ativos naturais, devido aos efeitos adversos de ativos 
tradicionais como a hidroquinona, justifica – se o desenvolvimento de uma formulação 
cosmética com ativos naturais para o tratamento do melasma, a qual seja eficaz, de 
qualidade e, sobretudo que acarretem poucos ou até mesmo nenhum efeito adverso 
e que possa se estabelecer como alternativa ao tratamento padrão. O objetivo do 
presente trabalho foi desenvolver um produto cosmético com ação despigmentante 
contendo substâncias ativas naturais para o tratamento de melasma. 

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS
Para a manipulação da formulação cosmética despigmentante, primeiramente 

foi escolhida e preparada à base cremosa do tipo não-iônica, a qual foi feita em duas 
fases (fase 1 oleosa, fase 2 aquosa). A fase 1 apresentou os seguintes componentes 
e as respectivas concentrações: álcool cetoestearílico 30:70 (5 g), monoestearato 
de glicerila (4 g), álcool cetoestearílico 20 OE (2 g), estearato de octila (4 mL), óleo 
mineral (4 mL), propilparabeno (0,1 g), os quais foram aquecidos em banho-maria, 
até 70 - 75ºC. 

A fase 2, foi constituída dos seguintes componentes e as respectivas 
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concentrações: propilenoglicol (4 mL), metilparabeno (0,1 g), EDTA dissódico (0,1 
g), metabissulfito de sódio (0,6 g) e água destilada q.s.p 100 mL. Estes componentes 
foram aquecidos até 75 - 80 ºC em banho-maria. Após a fase 2 (aquosa) foi 
adicionada sobre a fase 1 (oleosa), sob agitação vigorosa e constante. A agitação 
foi mantida até atingir a consistência adequada. 

Em seguida foram adicionados na base os seguintes ativos e suas 
respectivas concentrações: tintura de romã (5%), belides (5%) arbutin (2%). Para 
incorporação do arbutin, na forma em pó, foi necessário a sua solubilização em 7 
mL de propilenoglicol sob aquecimento até 50 ºC. Os ativos belides e tintura de romã 
apresentam-se na forma liquida e foi realizada simples incorporação ao creme. 

Após foi realizado o controle de qualidade do creme despigmentante 
desenvolvido, sendo feito os seguintes testes: características organolépticas 
(aspecto, cor, odor), viscosidade e verificação do pH em phmetro (BEL®) de uma 
amostra do creme diluído à 10% em água. 

Foi realizado também o teste de estabilidade acelerada do creme 
desenvolvido, onde a periodicidade de avaliação das amostras foi da seguinte 
maneira: inicialmente no tempo zero, 24 horas e ao 7º, 15º, 30º, 60º e 90º dias. Para 
tal, o creme foi fracionado em amostras de 30 g e acondicionado em frascos plásticos 
com tampa, as quais foram armazenadas em estufa (40ºC), sob refrigeração (5ºC) 
e exposição à temperatura ambiente, sendo avaliadas as mesmas características 
analisadas no controle de qualidade. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para o desenvolvimento do produto foi escolhida a base cremosa não iônica 

que emprega na sua composição matérias - primas como álcool cetoestearilico 30:70, 
álcool cetoestearilico 20 OE e monoestearato de glicerila que possuem propriedades 
emulsificante e emoliente (VIA FARMA, 2017; ALLEN JR; ANSEL; POPOVICH, 
2013). Estearato de octila é um emoliente não-comedogênico (EMFAL, 2017). Óleo 
mineral e propilenoglicol são utilizados como hidratantes. Os ativos hidratantes agem 
por umectação (propilenoglicol) e oclusão (óleo mineral) que são responsáveis por 
diminuir a perda transepidermal de água. O propilenoglicol é utilizado também como 
solvente (ALLEN JR; ANSEL; POPOVICH, 2013; MATOS, 2014; RIBEIRO, 2010). 
Metilparabeno e propilparabeno são conservantes antimicrobianos que atuam na 
prevenção de crescimento de microrganismos. Metabissulfito de sódio e EDTA 
dissódico têm ação antioxidante prevenindo a deterioração por oxidação, já que um 
dos ativos utilizado apresenta fácil oxidação (MAPRIC, 2017; ALLEN JR; ANSEL; 
POPOVICH, 2013). 

Um dos ativos de escolha para a formulação foi a tintura de Romã, também 
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chamado de pomegranate, rico em ácido elágico que atua potencializando o efeito 
da glutationa, um antioxidante produzido pelo organismo que possui ação sobre 
as células protegendo-as da ação dos raios solares, além de inibir a proliferação 
dos melanócitos. O ácido elágico atua no combate aos radicais livres, responsáveis 
pelo envelhecimento precoce (MILREU, 2012; NASCIMENTO JÚNIOR et al., 
2016; SANTOS, 2017). Outro ativo empregado foi o ativo natural Belides, que é 
um ingrediente obtido das flores de Bellis perennis, rico em moléculas bioativas 
com capacidade de inibição da melanogênese, atuando em praticamente todas as 
etapas de síntese de melanina (COSTA et al., 2010; PHARMAESPECIAL, 2017). 

Já o ativo utilizado denominado Arbutin é derivado da hidroquinona ligado 
à glicose (hidroquinona-beta-D-glicopiranosídeo), originado da extração das folhas 
de uva ursina (Arctostaphylos uva ursi). Das folhas é extraída a metilbutina que 
possui propriedade clareadora. O Arbutin age inibindo a tirosinase melanossômica e 
diminuindo a síntese de melanina. Devido à propensão do arbutin em sofrer oxidação 
se fez necessário à utilização de dois antioxidantes, o metabissulfito de sódio e 
EDTA dissódico (LYON; SILVA 2015; MOREIRA et al., 2010; RIBEIRO, 2010). 

Quanto ao controle de qualidade do creme desenvolvido, os resultados obtidos 
mostraram que o aspecto foi adequado sem presença de grumos, a coloração foi 
na tonalidade amarelo claro, o odor foi característico dos ativos Belides e Romã e a 
viscosidade foi elevada, além do pH ter sido adequado com valor de 5,58. 

O teste de estabilidade acelerada é um estudo preditivo empregado com o 
objetivo de auxiliar na determinação da estabilidade do produto bem como estimar 
um prazo de validade.  A confirmação do prazo de validade se dá por meio do teste 
de estabilidade de longa duração, onde as amostras continuam sendo analisadas 
dentro do estudo de estabilidade até que se expire o prazo de validade (ANVISA, 
2004).

No teste de estabilidade acelerada do produto desenvolvido, as características 
analisadas no controle de qualidade foram mantidas para as três condições de 
armazenamento. No entanto, considerando a análise de pH do período de 24 
horas ao 90º dia foi observado uma diminuição como demonstrado na tabela 1, 
sendo que a amostra armazenada sob refrigeração foi a que apresentou menor 
variação, e com valor ainda adequado para aplicação na pele, o qual é entre 4,6 
– 5,8 (CAMPOS; GASPAR; LEONARDI, 2002). Desta forma, foi verificado que a 
temperatura influenciou na estabilidade da formulação, sendo recomendado o seu 
armazenamento sob refrigeração.
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Temperatura 
Tempo Sob Refrigeração (5ºC) Estufa (40ºC) Temperatura Ambiente

24 horas 5,43 5,25 5,16

7º dia 5,27 4,90 4,77

15º dia 5,03 4,76 4,73

30º dia 4,99 4,66 4,44

60º dia 4,83 4,42 4,10

90º dia 4,89 4,55 4,69

TABELA 1. Valores de pH das diferentes amostras analisadas no período de 90 dias.

4 | 	CONCLUSÃO 
Atualmente, é elevada a procura por cosméticos contendo substâncias 

ativas naturais, principalmente pela menor incidência de efeitos colaterais, podendo 
o creme despigmentante desenvolvido ser uma alternativa para o tratamento de 
manchas cutâneas como melasma. Para o creme despigmentante desenvolvido, 
recomenda-se o seu armazenamento sob refrigeração, para que o produto possa 
apresentar qualidade e estabilidade adequadas. O creme desenvolvido poderá ser 
empregado posteriormente em estudos clínicos para verificação da sua eficácia no 
tratamento de melasma.
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